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O sr, Mariânno de Carvalho 


sto infame governo contindar por mais um 


8 publicos, estamos irres 


SEMANARIO POLITICO 


anno ú frente dos nego 
mediavelmente perdidos, 
Quando os politicos faz 
dustria, é exploram a politi 
dubicinea explora uia 
d'esto verdadeiro crime não so fazem esperar. 
E” facil comprehendel.o, vendo que as differen 
tes províncias da adminis o publica passam: 
ser consideradas outros tantos ramos do traball 
apenas destina a augmentar os rendimentos 
empresa, e a enriquecer rapidamente os seus exp 
- radores. 
LISBOA + A organisação de grandes companhias 
Míleas, que se proponham explorar todas 


m da sua arto uma 
como quacaquer in 
as consequencia 


PREÇO 10 RÉIS 


PACAS 


CONDIÇÕES DA ASSIGHATURA 


6 snbzes..eneerereeos cad quezas publicas—ou particulares possiveis su 
quasi por si mesmá. 
* PROVINCIAS A! frente d'esses syndicatos estarão, clara qn 


cultamente, os representantes do poder, que 
assim uma agencia de negocio com lucros w 
seguros. 


6jmozes....cerie=ooe= 820 


Pagamento adiantado E" o que estamos presenciando todos os di 
é ADMINISTRAÇÃO À este respeito o povo já não tem nem 


de duvida. 
Mas é só istó que se propõe a politica. 
nobil deste govemo ultradeyasso?. 
O sr, Marianno de Carvalho e Emygdio Na 
ro, especialmento o primeiro, é só a riqueza que 
dirige? E' só o ouro que anima os seus 
os seus decretos, as suas leis ? 
E" só a ambição de ser rico e a triste gloria, d 
enriquecer as companhias suas Feviseidra, due 


y Rua de D. Pedro Y, 195. 


levam por esse caminho tenebroso, do qj 
às consciências limpas afastam ns vistas cm 
nbadas? Sua 
E' só 0 vil metal que lho inspira ossa 
fasta politica, cujo desfecho nenhum coral 
triotico pode antever sem horror ? E 
Estamos convencidos que não, 
Nas alturas em que anda o sr. ministro 
xzenda, basta, para ser rico e enriquecer os q 
despejar sem escrupulos os cofres publicos 
Ora a voragem dus despezas correntes, 
“pre crescentes; a invenção de novas ob) 
cus e dos respectivos emprestimos para as 
hender, ao mananciaes mais do que abund; 
E matar a sede de cu a uns poucos 
“dicatos o seus respectiv: sage: 
od asia Ser 


ES VIA poder TR 
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muitos. actos: seus, dos mais queridos; que são cs 

ue lhe levam um ponco da alma, os que parti- 
lham da ferição particular do seu espirito, matrei- 
xo, traidor e embusteiro. 

Isto não é retorica, é a expressão dos factos, é a 
lição da experiencia. 

Haja vista ao que elle sente e propala de toda 
a gente, progressistas que sejam, quando se oppõem 
nos seus damnados intentos. 

Ainda ha ponco mais de 6 meses, Oliveira Mar- 
tins era para elle um verdadeiro bandido. A 
phrase & do proprio ministro. E sabem porque Oli- 
veira Martins era um bandido 2 Porgi 
divergir, aliús attenciosamente, dos seus processos. 
de governo! 

O snr, Marianno de Carvalho não visa apenasa 
enriquecer-se a si e aos syndicatos seus consocios 
e esteios, N'aquella sensibilidado fadada para todos 
os crimes, revolve-se ha muito tempo um plano te 
nebroso, que os factos vão a pouco e pouco alu- 
mando, 

A sua vigorosa intelligencia não serve senão pa- 
ra tornar mais perigosa a permanencia deste ho- 
mem no poder. 

E" 4 luz d'cssa intelligencia que iremos obser- 
var um facto capital, embora passe desapercebido 
& apreciação da critica politica. 

. 


Um princípio é a política do snr. Marianno de Carvalho 


A indole desta publicação não comporta largas 
explicações scientificas. 

remos porem expondo a sulflelente dou- 
frina, para mostrar que sesomosum formal de 
combate, é porque a sciencia e a consciencia nos 
dizem que a politica do snr. Marianno de Carvalho 
—alma do governo —é a corrupção, é a 
morte. 

O respeito pela lei, isto 6, pelo principio de 
auctoridade é o esteio da sociedade; e não 86 da 
sociedade mas de todas as economi- 
cas, commorciaes, agricolas, industrises, politi- 


cas... Todas, 
Suppoude que nas penas associações particu. 
Inves, puxa cada qual para seu Indo, sem atten- 
a nenhuma rogra superior; supponde que na 
nota dos interesses, por suamadureza antagonicos, 
ninguom só faz respeitar nem obedecer: nem os 
homens, nem os principios, nem a moral, nem a 


justiça. 
E ri da sociedade ou de taos associações 
tal, 
Nas grandes associações, chamadas Estados, — 
reinos ou republicas — succedo exactissimamente à 


Ea tda d bl 
resent os leres publicos, a autori- 
ande 6 0 cotelo Eri be 


do seu respeito. 

Mia Pnquia oi e annos, noj pia paça 
Chin o systema (sic) politico mais aj j 
dos Estaros civilisados Ipaquolla tempo. Não dis 
cutiremos o valor d'esta hypotheso. 

Hojo, sociedades anarchisadas, são sociodades 
fatalmente condemnadas 4 dissolução; 

Um paiz onde-a auetoridade e 4 força ou funo- 
fue Sra poderes príblicos, ande mercê dos 

encontrados das classes ou do pri 


força pagar cara a sua complacencia com à des- 
| ordem, **orque nada se perde; nem 
| no mundo physico nem no imnado moral: nem da 
materia nem da força: nem do bem nem do mal, 

A mais elementar sociologia sabe isto na ponta 
da lingua. 

Ora qual deve ser o principal corollario do tra- 
balho e funcção do sor. Marianno no governo ?. 

4 desordem política, e o despretigio 
da autoridade. 

Annullar a força dos poderes 
publicos, eis o seu maior empe- 
nho. 

Foi esta n sua missão fatal na imprensa: esta 
continua sendo — conforme os elementos icos 
d'aquelle caracter—a sua dissolyente funcção no 
governo do paiz. 

Poucos tactos nos bastam. 

Queria o sr. Mariano cobrar o imposto de 
aguardente. 

Levanta-se na cidade do Porto uma pequena 
resistencia, e diz-lhe de lá: Não quere- 
mos. 

Com um sorriso cynico é um desplante ainda. 
maior, respondem os poderes publicos, isto é, o 
sr. Marianno : 

— Está dito. 


j ias á lei das licen- 
O meiao És que e EN 


Levantam-se resistencias contra as moagens, ac- 
cusadas de prejudicarem os interesses agricolas : 

O sr. Marianno, isto é, os poderes publicos fe- 
riram logo as mosgens, e voltaram-se para Os in- 
teresses agri a 

Levantaram-se depois resistencias contra a agri- 
cultura, e a favor das É 

ar. Marianno fere 


resistências a favor 


duvida que será outra vez attendida 
a agricultura, até novas resistencias dos interesses 
contrarios. 

Inventa o sr, Mariauno o vexatorio imposto da 
polia, manda ori o 

Responde a invicta applicará 
ali similhante vezamo é dá Dito dias ao 
governo para o retirar. 

E com um sorriso cynico nos labios desbota- 
dos, o sr, Marianno, isto é, os poderes. publicos 
Rida atirar À doa 

Levantar-so-hão resistencias contra a deci 


E 
pessoa do ministro, e vai-se o pros- 
pio a atitoedada A Jo Toei 
dicatos, mas vai-se a força € a cohesão do Lo, 
a ida das inituiies, o tegimen delibera 

à licença, nem 2-0: juo 
EE infren. Sds 


o sr. Antonio Ennes no Dia de 10 


de, 
pars 


está-se tornando ingo- 
as coisas levam, den- 


tro de meia duzia d'annos nio hz rei nem roque, 
e andamos todos a arrancar os ossos da bocca uns 
dos outros, em presença da auctoridade publica 
reduzida a ser, ainda menos que um pannal de pa- 
lha, uma tôte de turc em que todos Os interesses e 
todos os caprichos esmurram ! 

Ouvimos que o sr. ministro da fazenda já man- 
dou suspender a sellagem no Porto,» 

Tudo isto é preciso para ser rico ? 

Não, repetimos. É 

Esta degringolude é apenas precisa para dar ca- 
bo do paiz. — 

Perguntem á misera Polouia, como começaram 
as suas desventuras. 

Abaixo o bandido! 

Abaixo o traidor! 


Mais Syndicatos 
icato ;«denomi- 


Está organisado mais outro syndical 
nwse: companhia vinicola do cen- 
tro. ” 

O fim é o mesmo que o das duas grandes com- 
ea ias, a do norte já organisada e ade sulemvia 
organi X 


É, Se alguem duvidasse que aquellas companhias 
- são genuinos syndicatos, no sentido 
progressista da palavra, bastaria, desvane 
cer a duvida, apontar 0 nome do empresario que 
figura á frente da nova companhia. 
K - gente admi; o não ver entre os 
nisadores dos dois syndicatos vini 
las, o «do norte e o do sul, vendo qi 
arranjadinho como estava pelo governo, era 
xar milhares de contos de réis. 
E 18 o snr. marques da Foz ria-so á socapa da 
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e Para um ponto porem vamos chamar a aiter- 
são do leitor. O governo sube perfeitamente como 
o paiz o detesta; mas se & fruição dos benesses 
das. pastas, The não deixasse ver claramente o lo- 
gar que oceupa no opinião publica, e o conceito 
que merece à propriedade. rural, da qual vivem 
sete decimos dos habitantes do reino, as sessões do 
congresso deviam  ter-Jhe tirado todas as duvidas 
Contemos' rapidamente. E 
o idas José de Saldanha é Pintos Coelho— 
e e filho foram-os organisadores do cs 
pio e E ge ongressa do 
Os - dois ultimos, especialmente o er. P, Coelho 
pae foi a voz o a alma d'aquella assembléa, que 
dirigio 4 sua vontade levando-a u pedirao governo 
tudo quanto elle quiz, e ubtendo do seu voto tudo 
quanto lhe aprouve. Foram exactamente as mes- 
mas pessoas, Pintos Coelho « D. José de Salda- 
nha que fizeram a propaganda do 2.º Congresso, € 
que de novo 0 convocaram. 
Como o anno passado, tambem apresentaram 
um. relatorio, cujas conclusões esporavam que O 
congressb votasse, 
Ora succedeu o seguinte, 
O er. D. José Saldanha to turvos achou 08 
ares, que tovo de allegar doença de familia, para 


não presidir esto ano. A doença porém não o im- 

podia gb A todás as simtabeai a 

E sobre as conclusões do relatorio dos srs, Pin- 

tos Coclho, o congresso, não votou nenhuma! 

Mais. Quando algum congressista falava contra 

elas, era applaudido com enthusinsmo. 

Era o contrario que succedia sempre que falla- 

vam os auetores do relatorio. 

— Mas de onde voiu osta má vontade ús tres f- - 
do passado? 


porera 05 congressistas que todos 


ingonuidade d'aquelles admiradores. Elle que trazin 
de olho a TER Ea central, é porque 
* eso syndicato nãorenderia menos que os ou- 


tros. 
A? fronte d'elle estão os enrs. 
: Loser, como diz o Dia. 
a sob 


marques. da Foz 


E Moser 


trez estavam combinados com o governo, 
simplesmente apparento a opposição quo lhe fa- 
am. 


Logo a opinião do. 
tarios agricolas, cuja 


do um 


vemo sucia de malandros, estas pa-- 
salva-de palmi 


lavras foram cobertas com umi 
- Querem i mais seg 
deten 


as ladroeiras, mis não pegou. Suppoz-o er. 
Marianuo de Carvalho, que este unno, com um pi 
porote na lei eluitoral, a faria rolar pela lombada 
abnixo dos cargelros de panurção. 


um enorme sapo. 
“Não ha duvida nenhuma que na afiada dentuça 
do moustro, vão cair ingenuamente as duas boni- 
tas doninhas, fascinadas por aquella cantilena que 
diz assim: saldo positivo... acabou-se o 
deficit... 
Ora o povo que já está prevenido e quo: deve 
* por isso estar de urmas carregadas, apenas ou- 
vir lá 20 longe couxar o bicho repuguante: 
Foi-se o deficit, foi-se o deficit, foi-se o deficit — 


ficou estendida. a E 
Ha-de ver enorines sapos mhentos; grandes 
lobos cervacs “dammados. Est virus: Tabico do 
ouro. «. um inforno de bichos emfim, qual mais 
devorador da carnos do sangue do seu corpo... 
- Sendo for á bala, convente-te, povo d. 
raçadissimo, que não poderás: júmuis 
Amandor-ê das gurras dos spndicatos. 


e A Jader das obras do Porto 
de Lisboa 


“Ay novidades duram tres dias. E n'esto bello 


são sórias 


No fundo do plano está de: bocea escancarada ! 


atire má cara, e vá vêr depuis que bichuria lá | 
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| Quem: poderia acreditar que a importancia e 
anctoridate do cargo que exerce não pesaria com 
toda a infiue: sobre a decisão dos julgado- 
res? E: 

Por menos demittio-se Grevy, e mais era o chefe 
| de um estado poderoso. 4 

A honra-dos poderes publicos está compromet- É 
tida n'esta grave questão. E” indispensavel que ellá 
corra desassombrada nos tribunaes, e por isso que : 
o sr. Emygdio Navarro peça immediatamento a sua 


exoneração. 


Um parvo e a celebre escriptura 
dos trinta contos de réis 


Não sabembs se o leitor foi ao congresso agri- ess 
cola e vio quasi sempre encostado à mesa ips 
sidencia a dar se ares d'alguem —nms figura esguia, 
de“cura apalermada, com um, mais ou menos 
Japopez, sem excluir o içado da voz? é 
Este fedelho chama-se Barros e Cutiha. peRge = 
O pae era homem inteligente, maso puteta 
saio asno chapado. Ninguem dava por 
tamanha fnstgnlticancia no congres- 
mo, embora, o parvo esse 0 pri Dt 
plano do local, Como a imprensa lho ficava ali 
ao pé, poz as mãos no chão e atirou-lhe 
relha de concen. Apenas a, ue 4 
uma ter: 


a) - de raspão com 
brigas spa tanta mossa como 


